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A S S I S T E N T E    A M A D O R  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O assistente amador é a conscin, homem ou mulher, com perspicácia ou 

senso esboçante de interassistencialidade e de fraternidade, disponibilizando-se para ajudar, assis-

tir, colaborar e socorrer, ainda de modo iniciante e sem técnica sistemática, vocacionada ao cum-

primento de tarefas anticonflituosas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra assistente procede do idioma Latim, assistens ou adsistens, de as-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apa-

receu no Século XVI. O vocábulo amar deriva também do idioma Latim, amare, “amar; querer 

bem; estar apaixonado; gostar de; ter afeição; amar com amizade; ter amante”. Surgiu no Século 

XII. O termo amador apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Assistente inexperiente. 2.  Assistente iniciante. 3.  Assistente nova-

to. 4.  Assistente neófito. 5.  Assistente calouro. 6.  Treinando de assistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistente amador, assistente amador taconista  

e assistente amador tarístico são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistente veterano. 2.  Assistente profissional. 3.  Assistente ideal. 

4.  Assistente maduro. 5.  Assistente experiente. 

Estrangeirismologia: o full time interassistencial; o modus operandi pessoal da assistên-

cia; o feedback dos assistentes veteranos; o rapport com determinado padrão de assistidos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à assistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistente 

não desiste. Assistente: mediador anticonflitos. Assistente: amigo indispensável. Assistente: so-

corro intrafísico. Assistência supre necessidades. Pratiquemos assistência tarística. Assistir em 

silêncio. 

Coloquiologia. O ato de fazer o que pode; o ato de fazer o que deve ser feito. 

Proverbiologia. Fazer o bem não importa a quem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência; o holopensene pessoal da desasse-

dialidade; a eliminação dos pensenes conflituosos; a ortopensenidade do assistente em relação 

aos(às) assistidos(as); os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade autopensênica; o ho-

lopensene pessoal da interassistencialidade; a autopensenização atilada quanto ao momento evo-

lutivo do assistido. 

 

Fatologia: o perfil assistencial; a habilidade de saber ouvir; o ato de aprender esperar  

o momento para assistir; a autocapacitação de mediar conflitos desassediando o ambiente; a utili-

zação da experiência  de vida; o limite da assistência; a assistência sem limite; a assistência pres-

tada pelo assistido ao assistente; a solidariedade teática; a tarefa da consolação (tacon); a tarefa do 

esclarecimento (tares);  o exemplarismo sendo a melhor forma de assistir; os benefícios recebidos 

de quem assiste ser o primeiro a ser assistido; a autodisponibilidade assistencial; a interassistência 

humano–pré-humano; a mudança do papel de assistido em assistente; a compreensão pelo nível 

evolutivo alheio; a perda de oportunidade de assistir; os reencontros grupocármicos oportunizan-

do desfazer as interprisões; o perdão; a assistência aos desafetos; as amizades conquistadas com 

pequenos gestos de carinho; a disponibilidade de assistir o outro sem esperar agradecimentos;  

a comunicabilidade interassistencial; a autossuperação da dificuldade assistencial; o equilíbrio da 

emoção no momento da tares; a paciência de esperar o momento oportuno para assistir; a assis-
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tência a distância; a assistência conscin-conscin; a assistência ineficiente; a flexibilidade assisten-

cial; a assistência egocármica; a assistência grupocármica; a assistência policármica; o ato de co-

locar-se no nível do assistido; a interassistencialidade iniciante; a consciência assistencial; a soli-

dariedade assistenciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática diária, 

pessoal, da tenepes; a assistência consciex-conscin; a exteriorização ininterrupta das energias;  

a paragenética assistencial; a confiança na assistência do amparo de função; a afinização com  

a equipex de amparadores de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo reciclagem do as-

sistente–amparo de função; o sinergismo assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir o mais doente;  

o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

evolutivo de pensar bem do outro; o princípio do autoimperdoamento; o princípio do heteroper-

doamento; o princípio de não ser conivente com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) dos assistidos. 

Teoriologia: a teoria do pensene homeostático. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica  da convivialidade evoluti-

va; a técnica da convivialidade sadia; a técnica da tenepes; a técnica dos 20 EVs diários; a técni-

ca do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito cascata dos atos interassistenciais; o efeito gratificante de assistir; 

o efeito positivo dos esclarecimentos da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos atos assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-intermissão-ressoma; o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo 

assistido-assistente-assistido; o ciclo autorreciclagem–otimização da assistência. 

Enumerologia: a assistência amadora esclarecedora; a assistência amadora desassedia-

dora; a assistência amadora dessacralizadora; a assistência amadora fraternista; a assistência 

amadora heterocrítica; a assistência amadora desmistificadora; a assistência amadora acolhe-

dora. 

Binomiologia: o binômio refletir antes–expor depois; o binômio tenepessista–ampara-

dor de função; o binômio tacon-tares; o binômio inspiração-transpiração; o binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo assistência iniciante–assistência 

veterana; o crescendo EV-tares-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio vontade-intenção-ação. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex. 
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Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo problema / solução; o antagonismo assistência falada / assistência silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se assiste ao outro mais se é assistido; o pa-

radoxo de a heterocrítica poder ser utilizada como autocrítica. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia;  a assistenciocra-

cia; a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial; a lei do maior es-

forço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a recinofobia; a conviviofobia; a amparofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial durante a assistência; 

a síndrome da insegurança prejudicando a interassistência. 

Maniologia: a mania de se achar incapaz de assistir às consciexes. 

Holotecologia: a assistencioteca; a evolucioteca; a pensenoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Intencio-

nologia; a Tenepessologia; a Projeciologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Transafetivo-

logia; a Autafetivologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a isca assis-

tencial inconsciente; o ser desperto; a pessoa assistível; o algoz; a vítima. 

 

Masculinologia:  o assistente amador;  o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o tenepessista; o assistente; o assistido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; 

o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o verbetólogo; o assistente social; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a assistente amadora;  a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a tenepessista; a assistente; a assistida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a verbetóloga; a assistente social; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens coadjutor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistente amador taconista = a consciência portadora do senso esboçan-

te de fraternidade, utilizando a tarefa da consolação (tacon) enquanto meio assistencial;  assistente 

amador tarístico = a consciência  portadora do senso esboçante de fraternidade, iniciando na tare-

fa do esclarecimento (tares) enquanto meio principal assistencial. 
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Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura da Taristicologia; a cultura da Evo-

luciologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da qualificação interassistencial. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 categorias de assistentes 

amadores mais encontradiços na vida humana: 

01. Assistente anônimo: a conscin assistindo sem se identificar. 

02. Assistente apartidário: a conscin não pertencendo a partidos. 

03. Assistente auxiliar: a conscin ajudante do principal assistente. 

04. Assistente benevolente: a conscin acolhendo os(as) assistidos(as). 

05. Assistente demagogo: a conscin desenvolvendo a assistência visando atrair admi- 

ração. 

06. Assistente egoico: a conscin exercitando a assistência em busca de ganhos secundá-

rios. 

07. Assistente fraterno: a conscin assistindo de maneira afável e acolhedora. 

08. Assistente inegoico: a conscin pensando no bem-estar do outro, renunciando a si 

mesma. 

09. Assistente ouvinte: a conscin buscando a habilidade de ouvir assistidos(as). 

10. Assistente socorrista: a conscin prestando os primeiros socorros para amenizar  

o sofrimento das vítimas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o assistente amador, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ASSISTENTE  AMADOR  TEM  DISPONIBILIDADE  ÍNTIMA  

EM   SOCORRER  CONSCINS  E  CONSCIEXES,  SEMPRE  

QUANDO  SOLICITADO  A  COLABORAR  COM  ALGUMA  

TAREFA  ASSISTENCIAL  INTRA  OU  EXTRAFISICAMENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz assistência às conscins e / ou consciexes, uti-

lizando a tacon quando necessário e priorizando a tares? Quais resultados tem obtido? 

 

S. F. 


